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Um estudo desenvolvido pelo
Laboratório de Imunologia do
Estresse do IPB, em parceria com a
Faculdade de Psicologia, compro-
vou que o estado de saúde preser-
vado protege os idosos dos efeitos
do estresse sobre o organismo, cri-
ando barreiras psicológicas. Coor-
denado pelo professor Moisés
Bauer, o trabalho comparou resul-
tados de idosos saudáveis
cuidadores de pacientes com
Alzheimer e de alguns cuidadores
de pacientes com outro tipo de de-
mência com os de idosos saudáveis
não cuidadores. Os cuidadores fo-
ram escolhidos por enfrentarem di-
ariamente situações estressoras,
convivendo com um parente próxi-
mo, geralmente cônjuge, numa si-
tuação muitas vezes descrita como
de luto em vida, pois vê a pessoa
perder aos poucos funções corri-
queiras.

Segundo o professor Bauer a hi-
pótese inicial de que os cuidadores
saudáveis reagiriam melhor ao
estresse foi comprovada. Apesar de
se mostrarem mais ansiosos e
depressivos que o outro grupo, os
cuidadores apresentaram níveis
mais baixos de cortisol, hormônio
ligado ao estresse. Também foi de-
tectada a proliferação de linfócitos,
peças centrais na resposta
imunológica, ou seja, por estarem
clinicamente saudáveis reagiram
bem. A parte ruim foi a descoberta
da diminuição do sulfato de DHEA
nos cuidadores, utilizado como
marcador biológico do envelheci-

Boa saúde provoca menos estresse em idosos

mento. Em níveis baixos pode re-
presentar maior incidência de algu-
mas doenças, como cardiovascula-
res e tumores. Em relação ao grupo
de não cuidadores a diferença foi
pequena Uma das autoras do pro-
jeto, a professora Cristina Jeckel, da
Faculdade de Farmácia, observa a
importância de se dar atenção tam-
bém à saúde dos cuidadores.
“Quem tem o apoio social da famí-
lia, amigos, grupos, igreja, tem mais
suporte emocional para levar adi-
ante. É preciso cuidar de si mesmo,
manter-se saudável para conseguir
manter o padrão mesmo sob estres-
se. Nunca sabemos quando vamos
cuidar do próximo”, observa. Um
artigo sobre o tema foi publicado

recentemente no periódico Neuro
Immuno Modulation.

Estatísticas preocupantes

Pesquisa realizada pela Interna-
tional Stress Management Asso-
ciation (Isma-BR), em Porto Ale-
gre, entre outubro de 2008 e abril
de 2009, com 724 pessoas: 55%
apresentavam nível de estresse en-
tre regular e preocupante. O traba-
lho é a maior fonte de estresse
(61%). A falta de tempo (71%), a
violência (67%) e os relacionamen-
tos interpessoais (62%) são as prin-
cipais causas de estresse. O tec-
noestresse também aparece, com
32% dos casos. 81% apresentavam
como sintomas dores musculares,
incluindo dor de cabeça. Dentre as
maneiras utilizadas para lidar com
estresse foram mencionadas o con-
sumo de bebidas alcoólicas (53%)
e a conversa, socialização (48%).
53% utilizam algum tipo de medi-
camento para relaxar. A maioria
(59%) aceita responsabilidades
mesmo quando está sobrecarre-
gada. 64% não apresentam peso
proporcional à altura.

Sintomas do estresse

1) Dificuldade de concentração; 2) Lapsos de memória; 3) Pensa-
mento negativo; 4) Falta de motivação; 5) Irritabilidade; 6) Baixa
auto estima; 7) Frustração; 8) Perda ou ganho de peso; 9) Dores
musculares; 10) Cansaço; 11) Insônia ou pouca qualidade no sono;
12) Problemas de relacionamento; 13) Queda de desempenho no
trabalho; 14) Problemas sexuais; 15) Mudanças na menstruação

Atividades físicas ajudam a combater a doença na terceira idade
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